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Resurreiçãc pagã 

da Cathedrdl 
JOÃO GUIMARÃES 

Era o meu coração templo deserto : 
lembrava abandonadas cathedraes ... 

O teu amor foi que o tornou desperto ! 

-;, * .;, 

E elle agora não repousa mais 

porq1.1e, sentindo tuas preces calmas, 
feitas só para nós, 

canta em meu peito um orchestrar de almas 
que são festas de luz da tua voz ... 

N,.•••A•tl',l'A-.•a•,.-••••tf'r/\.••••••y••••.,r .-.•.-.•.? J .. ••--•••••Wa•A•••••• 

. Ainda ha de chegar esse 
ia encantado em que virás 

a o meu deslumbramen-
' minha doce amiga dis­
te. Esse dia virá, em que 

. braços frementes te 
itarão com infinita ter­

r~. Ha de raiar, emfim, 
dia feliz em que vi · is vi­
r commigo o me~ ,10 so­

de ventura e de bel­
Eu espero, .nsioso e 

m_ovido, ess dia feliz 
es ainda ha de chegar. Eu 

pero pensando, nas mi­
longas e tristes horas so•:.J.: 

te ~o~ n,as phrases que 
direi, no poema de 

dec de m,_ciguice que eu 
cor por em teu lou-, oh, .h 

l · min a doce _ ami-

Aind a ha de chegar esse 
C&cantado em que cu 

• • 

me es .. ,uecerei de tudo que 
estou ;onhando para te di: 
zer, em que me esquecerei 
até de abrir os braços num 
gesto acolhedor e amigo, 
em que ficarei excactico, 
mudo, cimido e ridículo ... 

MARCELO 

--..... ~••....,..--

IMAGEM 

O laço de -fila preta 
que ao bu11d1í premies, faceira, 
parece uma borboleta 
pousuda m 11na roseira. 

ADELJIAR TA V A RES 

___ ........................ 
A FLOR, é a dôr da raiz; 

a luz, a dôr das cstrel­
las ... _ JUNQUEIRO. 

-
OTELEPHONE 

do Amor 

- Bôa noite ... 
- Com quem tenho o pra-

zer de . .. 
- Tem a bondade de falar 

com um desilludido. 
- Não me refiro ao modo 

de observar a vida. Desejava 
sab e r antes de tudo com quem 
estou falando ... 

- Mas, o importante é que 
estou apaixonado pelos seus 
o lhos, pelo seu sorriso, pela 
s ua elegancia ... 

- Sem me conhecer ? 
- Não tive esta felicidade . 
- Como pode se apaixonar 

por uma pessoa desconhecid~? 
- Descreveram-me a sua lin­

deza. E eu vivo ha muito tem­
po sonhando ... 

- /i corde, meu amigo I Não 
se vive sonhando. Um sonho 
assim, durando mais de um se­
gundo... será pesadelo l 

- Queria viver ilOnhando 
co m você. Como me sinto fe­
liz o uvindo a sua voz! 

..:.. Quanta ironia... • 
- Quanto amor 1... E voce 

sabe que toda a paixão é lou­
cura ? As paixões são patholo­
gicas . 

- Você é philosopho ? 
_ Sou apaixonado. 
- - E' doenk ... 
- ... por você. 
_ Afina l, por que diz que 

as paixões são doenças ? 
_ Pa ra você ter pena de 

mim . . 
_ Q uer que eu seJa ... a sua 

enfe rmeira ? 
_ S im, .. a enfermeira do meu 

coração. _ 
_ Tambem cu preciso de 

um e nfe rmeiro. 
_ Apaixonada? 
_ Muito e muito. 

CELSO NASCIMENTO 

correspondido perde 90 010 de 
enthusiasmo. 

- Discordo. 
- O seu caso, por exemplo. 

Você diz que está apaixonado 
por mim ... 

- Muito e muito apaixona• 
do. 

- Eu adherindo, você ia per­
dendo a paixão. Pois você não 
diz que a paixão é pathologi­
ca ? E precisa de uma enfer­
meira ? E a enfermeira lhe tra­
ria muitas melhoras ? 

- Você tem razão. No en­
tanto não sabe, que se adhe­
risse ao meu amor eu iria pro­
ceder como você agora proce­
de? Seria indifferente ... 

- Foi bom avisar... Assim, 
nunca lhe corresponderei. 

- Optimo I E é isso que eu 
quero. . • 

- Exquesito. Afinal, voce 
quer e ao mesmo tempo não 
quer... , 

- Desejo viver ---..sonhando .. . 
Bein, já a importunei· ··uito . . . 

- Não absolutamentt. Pelo 
contrario.' E não me pode di­
zer quem é? ..• 

- Não é preciso. Talvez te­
lephone daqui a dois mezes, 
para matar saudades. 

- Só daqui a dois mezes? 1 
- Ou nunca mais ... 
_ Você tem obrigação de me 

telephonar ! 
- Por que ? 
- Porque eu o amo . . . 
- Você está louca .. . 
- Louca de amor por você 1 
- Bôa noite ... 

--- - ~•· ..... -- -
O UNICO meio de querer ga• 

nhar muito é nunca dese-
_ Correspondida? 
_ Não quero. Todo o J·ar ganhar 1demais.-FENELON. amor 

-----PARA coNsEornR O 8,0 M, A Elegante 
BONITO E BARATO- SO NA 

NÀO TEM CO.MPETJDOR 

vraça t-'I de Dezembro, 20 



1 I" 'A Crítica Social" 
COISINHAS ... eontrastes .. 

/loj1·, qw· 1·i1'1'~ dn.•e t111t01 _1111 
l'lio é, niesmo, o pae /s10<0 

da criança ... 
O ad,ogado de Mrs. Vio lei 

Welb Norton, - que ha tcm ­
~os ac, us;i ra o artista Cla rk 
Oable de ser o pae da sua 
filha Uw~ndoline , ele 14 annos 
de id.idl!, - conseguiu provar 
que a sua dknll! havia com­
meltido apenas um "engano 
honesto" .: que não houve 
"frau,h:'', por não lt'r havi­
do extorsão, e a Côrte F e· 
deral resolv~u em favor da 
autora.-(Dr um telt'gramrna 
de S. Francisco (California). 

Clark Gable não é artis-
ta de circo, e, naturalmen­
te, ficou atrapalhado com 
essa historia extravagante da 
sra. Violet Wells Norton ... 

Depois de 14 annos é que 
ella achou um homem que 
"parecia" o pae da sua fi­
lha ... 

Greve da eegonha 
Cem mães do East Side 

faz~ndo a greve da Cegonha: 
recusam-se a ter mais filhos 
em \'irtude do prefeito L~ 
Guardia não ter r.:solvido ain­
da o problema das habitações . 
Ameaçam trazer os filhos dos 
cortiços e deixa-los na por­
ta do City Hall t-(Da repor­
t~g~m de um jornalista bra­
sileiro em Nova York). 

Esse é um problema mui­
to "grave», e bem differente 
d~ de_ S. Francisco : Violet 
divertiu-se tanto na Ingla­
terra, que acabou não conhe­
cendo o _pae da sua filha ... 
As _em mães do East Si­
de c_onhecem perfeitamente 
as d1fficuldades em que se 
encontram. 

Quanto v;je um ho= 
mem? 

A t · . a riz cinerna togra h. 
Ju dith Allen P 1ca 
a cção de 30 p ro pnz u m a 
t .. n111 contos con _ 

O
ra a m1l11onaria Delph· 
odge q . 1ne 

• ue e accusada d 
prat1c,1 prop'lsita l . a 
ditada de , . e preme-
sentimenta l um.~ 111(ro1!Jissão 
arruinou tdd~u- prcJud1cou e 
d .is as tentativ 

e uma teconcialia · as 
aq uella " est rella" çao en tre 
marido O . . e o seu 
Jack Ó ·1 pug1ilst:i ir!andez 

01 e. - (Oo notic iario) . 

- Q uanto vale um h 
mem? o-

- E? tre duas m ulheres 

po
que assim peJejam pela sua 

sse... 30 mil contos ! 

DR. COISINHA 

l' (s 111i11/111, Ó 11//IIJ,n , l'X/lllOf' 

/ dinaria ::;urh , 

I 
. 1,-,·. li' ' t m/11 tifo 

/ 0/l' ('li o;(l lt ·' , 
· /ditoso! .. . 

1:.; trono l' dwrv, /1rc,en liwlo, 
;/orle 

i•ihr11r, dc11trn c111 meu />cilo, 
fji't'VO I OSO, 

esse excesso de vida, que é ª 
/morte ... 

Euclydes da Cunha 

DA IA ~- INTIM AS 

Fizeram annos neste mez: 

-26, jovem Augusto 
Duarte Prisco, operador ci­
nematographico, residente 
na Capital; 

- 27, dr. Vicente Giffo­
ni, residente na Capital; 

- 27, d. Maria Torraca, 
esposa do sr. Themistocles 
Torraca; 

- 28, d. Marietta Soares; 
- 28, sta. Graziella Gen-

til Baroni; 
- 30, sta. Nair Barbosa. 

Farão annos amanhã: 
- menina Marília, filha 

dilecta do sr. Silvino de Aze­
redo Filho e de d. Nancy Le­
mos de Azeredo; 

- d. Jacyntha Baptista, 
esl?osa do sr. Augusto Ba­
pt1sta; 

- d . Maria Martha Lavi­
nas, esposa do sr. A lique 
Gomes La vir.as. 

CASA ll\ENTOS 

Realizou-se no d ia 23 do 
corrente, em C onservatorio 
neste Estado , o casam ent~ 
d? pharmaceutico do Hos­
pital de Iguassú, Adayl Frei­
re da <;=osta. filho do sr. 
Bell:1rm1110 Xavier da Cos­
t~, com a sta. Georgina Mu-
1112, filha do sr B • . 
M iguel e de d . Me~!amd111 
E . . · a11a o 

spmto Santo Muniz. 
Testemunharan1 o · ·1 acto 

c1 vi ' por parte d . d . o noivo e 
a noiva, o dr. Cl d C val . e on a-

cant1 e d "b' .1 lhães. . n iga1 Maga-

N_a cerimonia rei. . 
serviram de p d . h ig1osa, 
noivos o sr 1ª ~m Ros dos 
d. Abigail ~1a~;íl _ osas e 

O o 1aes. 
d . novo c asal fixou resi-

enc1a em N ilopol' 1S. 

A gentileza de 
amigo de "A Cn 

Re1..cbemos da S 
Geral do luter: Ccr 

d 
. ,or e 

rança,. o Ü1>tr icto 
por mmia gentileza~' 
so prcL.ado ami<> o 
lardo Ramos, ~~ dr. 
permanentte e . •ngr 

d 
mais . 

entra as para a F . e 
nacional de A eira 
Cidade do Riorn d ostra, 

zuteika Rosa 
Z,tlezka Rosa, fi //w dilcctu I 

do sr. José A.1wcleto Rosa, ,ze. 
,rocia11te uesla cidade. O nata ­
"ticio dessa i11!ell~l.{ell h 111em11a 
t rc111scorre hoje. 

--~·· ...... --

Co nvite 

e Ja 

Athayde Bimenb 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 

Tel. 190 - .\'oi:a 1_,,u . 
~ ª SSM 

- ---~··~-
O c.,belieireiro Ayres Vharmacia de plan 

Rozo convida tocla3 a s se­
u horas e senhoritas da so­
ciedade iguassuana, para 
asListirem ú im1ngnração, 
a, 1 º de novembro proximo, 
em "A Futur.ista", de um 
gabinete com apparelhos 
modernos pum ondulação 
permanente, tinturas e etc. 

--- - ·- -------
D. Luzia · 

(MODISTA) 

Vesti dos cortados e provados 
com todas as explicações ne­
ccssarias. Qualquer êonft!cçã o 

d-: senhora. 

Rua Marechal Floriano, Jf).sob. 

Pharmacia Santo Ant · 
- Praça 14 de Dezem 
12-A. Telephone 12. 

----------
S. C. lguassí 

'2onvocação 

Convoco os srs. )le 
bros do Conselho De1i 
rativo para a reuniáo Of 
dinaria do Conselho: 
real izar -se ás 20 horas 
dia 9 de noYern_bro . 
corrente anno, na 5édl 
social. 

Nova Jguassú, 30 deou­
tnbro de 193i. Nova lgu3ssú. E. do Rio 

A llmcâo :- E 11si110 de cúr te Sebastião Hcrc11l11110 dt' J/,:tlrA 
e cusf11rn />elo syslmrn pratico. Presitienl~ do C. D. 

o , 
(rua d 
temos 
zes, oi 
jantam 
Ha crí 
4e Ira 
criatur 
de our 
do ao 
4)11eiro 
lizada 

,.,..,.,. 

.... .. "" ..,,.. .. -~.-.-..-..-.. -.-.-..-..-.-..-..-.-...,..w~.,._._...._._,._._..._. ••• ~ r WMD·~·;;;·~-;~;e~á;;---~·~1 ~ 
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e ER 1 
E CO,\lPLICAÇÚES NO HO,\iE,\\ E NA ,\\ULH , 11 

fietter1:1, e 
1\parelhagem norte americana de_ 0 gr3si1

1

~ ' 
(Da Mayo Clini::, de l{oc he stes, U.S.A,)- Unii:r 

0
. ,, 1J, 

(.' pplic "' . 
111'11 1/()S c1ho<; 1111/icadu • l ' III poucas a • 'Jft"lvt ' • J r , • S ;li /// a u; - J, afollle1tf11 Sl'III Zm•age11s, • . 1 

apenas /)tio cal or r i11d11tco/l'J1//la · 

D r. E urico 1\. da eostª l ::,J dfJ 
l<.ÚA R {)DRI GO STL i·A, 30.30 aud. - TE . 

··•V.'VV".-.•.-.-.-... 



1 r ll. 
• 

V 1 C> --
. é O mal. A expre., ã ,, 1111111, nr,11,: um bairro funebr• 

A Vil~ v,Ja tt;r restre t a v, dl' lllt nd1,~os Enfeita 
11 

garg:i/ 
alll'"ª ~a e a v icia dl,S ho- !JS d.: Lflrtczas r<,suiC\s· de-es­
da ~un~fr;-se nu111 '.1 bat:tlha l m~·rald~s e diamiintes, h r 

01 ,nella avel d e appet,tes, 11~m j 111::11s s1111stros e lutuJs.')s que 
fnexor desordenado de cgo,s ro" ri & 1e c.raneo& ao peito 
tumulto Sl' cntrechnr:1111, r.1'!- , e '>elv,gc•i-; 

os ljllC o f:) V , d 
Ili • dilaceram. . rogrci;s0, , rVt.:111 qua rupcd.-,s e

111 
es-

tª"''a-o a distancia que vae d I trcb, rras de 111armort•,. e agoni­
marc do tigre, que e de dez za111 pc1,_ras em alfurias infe­
salto ao curso da bal.i, -iue e.tas, ro1dos dl.! vermes. /1 la-
metros!nte krlometros. A féra tnna de V,111derbilt custou al­
l de vi assos perturba-nos. O deolas miseraveis. E visto os 
• dez,/~ quatrn lcguas encl!e- palac10s devor-'lre111 pocilgas, 
ftOOt~e terror. O homem e a todo u ~boulevard» grandioso 
nos di latada. reclama um quartel, um carce­
féra b smos das 011 _ r<:_ e ~ma forca. O d~us milhão 

Nunc~ os ªnYionstro equiva- nao d1ger,. sem a guilhotina de d S Pariram S'"'nt,· •fia O 1 a navio de guerra, com ' ne · s 1omens repar-
lente ao d aço os intesti- tem o ~lobo como os abutres 
as escam~s e O ~lhar de re- o ~arne1ro. Maior abutre, maior 
aos de b,onze, bocas hiantes qu1~hão. Homens qut' lêrn ím­
iam_pagos, e,aslha mastiganct; p.:nos e homens que não têm rugmdo mera • lar 

b das vomitando morte. 
0
· . . 

la are • . . s pes mimosos das prin-
A pata preh1sronca do atlan- cezas deslizam luzentes de ou­

tosauro c~magava O 
. r~chedo. ro por alfombras, e os pés va­

As dynam1tes do chrmico es- gabundos calcam, sangrando, 
touram montanhas como se fos rochedos hirtos e mattagaes. 
sem nozes. Se a presa do mas- Bebem champanhe alguns ca­
todonte escavacava um cedro, vallos do desporto, usam an­
-0 canhão d~ Kru_pp rebenta b~- neis de brilhantes alguns cães 
luartes e trrncheiras. Uma vi- de regaço, e algumas criatu­
bora envenena _um homem, mas ras, por falta de uma côdea, 
um homem soz111ho a rraza uma accendem fogareiros para mor-
capital, rer. Bemdito o oxydo de car-
. . . , • . bono que exala paz e esque­

cimento J O matadouro é a formula 
(rua da sociedade em que vi­
vemos. Uns nascem para re­
zes, outros para verdugos. Uns 
jantam, outros são jantados. 
lia criaturas lobregas, vesti das 
de trapos, minando montes, e 
(riaturas esplendidas, cobtrtas 
de ouro e de velludo, 1 adian­
do ao sol. No cofre do ban­
~ueiro dormem pobrezas meta­
J1zadas. Ha homens que ceiam 

•- === 22-S: 

E a natureza, insensivel ao 
drama barbaro d o homem 1 
Guerras, odios, crimes, tyran­
n i a s, hecatombes, desastres, 
iniquidades, deixam-na indif­
ferente e inco;sciente, como o 
rochedo imn, .vel, bulindo-lhe 
a asa de u ,a vespa. O clamor 
atroador .1e todas as angustias 
não arr· ,1ca um ai da im,nen­
sidade• inexoravel. A aurora 

... ~. !! _ 

D1,. Antonio de Luca 
CLINIC A GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAJ\\ADOS A Q'JALQUER HORA 

Consultoria: R. Marechz:I Florfa1:o, !A52..-sob. 
Residencia: Trav'!;~sa d~ M~.friz, 3- N. lguassú 

TELF.PHONE, 88 --- ··-·--.... ------- r 1 • •r-

r---_ =---- ------

Moveis? Só na Fluminense 
e. Os lllais lindos modc-los, de fino acabamento 

absoluta gnra11tia. 

i r thur Vinelli Police 
Rua Marechal FlnriaQld~ 33=1\ 

JiQ (F.111 frente Li f'rrjeitum) E . D O RIO ~ GUASSú ____ _ 

r-----------------------~ ----------
™ 

CURSO IGUASSÚ 
Aulas diunws e 11octunws - Ensino 111fl 11<n•,J 

Admissão aos Collegios :-P-;dro li, Militar, Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - O-. m1111erosos ca11clulato<; que prL '-larum exu111e · e t -
t I ~ 8 

<' "'"
11

>, nas diversas Escolas Sec1mdunas for,Hn or 11s approvados. ' 

Rua ~arechal Flor iano P · t 6" b N eixo o, ;,.,;o . • ova lguassú ---------------·----Ouer e is tar 
saude e vigor ? 
Ides a qua lquer hora do dia to. 
mar o sabor oso leite congelado 

(af é e leiteria f ortaleia 
e entrepoito àe leite 

Manteiga especial,250 gs. 2:$500 

á R. MARECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

............................................. 
~ amigo já pagou a 

sua assignatura ? 

·-----------------------.-.-..-_,._._ .•. ,,,.~ 
sorri com o mesmo esplendor 
aos campos de batalha ou ao 
berço infa ntil, e as hervas go­
losas não distinguem a podri­
dão do monturo da podridão 
de Joan na d' Are. 

GUERRA JUNQ UEIRO 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de líqui­

dos e comestive is. 
Bebidas nacionues 

Antonio Nardelli 
RUA LUIZ DE LIMA, 12°A 

NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 
TELEPHONE, 103 

---- ....... '•• -----

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 
,, ................. ~ ........ ,/\IV 

1 rabulhos typographicos ? 
Nas ojficinas deste jornal 

Café e Bilhares E~ite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extra~ .. :iras 

Frios, sortidos e clzopp du B rahma-Entrega a domi cilio 

RUA 

Viuva Carvalho 
MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 25 2 

A PEQ U E NINA 
Rua. ~arechal Flor iano, 390 = Tel. IO I = Norn lguassú 

Moacyr & Filho 
. . r- l em nrtio-os de cft·d, icidad. em !(u-al: 

E::-f,ccw '-/e, a, ·n,tiça;s Gramk stock de globos, 
Lust,es, 1

1r1111 
_,i:;_ < L _ • 1,,10~ efrctncos, e muitas outras lnmputlas, fot!,<lll'llu,.,, " 

va rú•d,uhs. - . -f - , p 
1 , ' - d Pa elaria : Espccia///llllk u11 <11 ( :.;O~ nu 

~ecç~o ~ -. ~lo ,fnc/;: de /iaf>eis para. wrtu - e nrt1-
cscnJ;fouo. 1 _""tª - Ííaclliuas photozraplucas, ji/ms com eras para /111·sc!1 e::.. _-
,., luçiiv· o-rat1s, cl< • i 
reve _ ,--, E . lar. Grande sortimento de livros, cai er-

Secça,o 
5

~t°(To p. a:-a escola se 111co11tru nesta casa. 
1105, e toe o a, 1:::. _ 

ORTANTE _ Temos pessoal ~abil pai:_a attender 
IMP ra ualquer defeito em installaçoes de luz 

a chamadoTs P1!.s; qtambem de qualquer installação nova e força. ra 
de força e luz. 



III p ~ 1 ltllfl. - l\ob, 
"~ 110 bell1 · rt l 

B00 (,,A D(> ~~~R~ç1_ª· 
. . ELINf' OE 11zER c~J1.ttnuação do fil O, 

IOiae 

i~~!!!l!!!!!!!!!!!!~Df=r:ed:o:r:-~P~r~o:pr:;.:i:e:.ta:.r_•~
0~·=11

~v:::::;-- . - j rie,;: O MY~niu trii . · - Q 
7 

1 E. do Rio. , "i. 489 BAIRRO CHINEz O 

1 1 

31 DE OUTUBRO DE 1 3 - AMANHA . 
N, lguassá DOMINGO. - · · · --= IÇA-FEIRA - E 

• 
~ · PROCURA a a

1
m1zade dos deli, 00 "randi Joan 

.. F E L I e I Il A Il E eleitas. º ccu tambel RAINHA!:°' DA ~SR drallt& 

Voce • • ' est.í longe. Mas é o seu azu MA[)l_ 
••• que colora as aguas do lago. 1- .-----

AO MEU AMOR (:) amigo iá Pagou 
-:~;:::::::~;;.;:;.::;;:;::::~;:;:.::::;;: pas BELTRAN NUNEZ sua assig a 
Para 
O poema de ~eus olhos ver.!es Hontemd, emq~ant~ntrcla~ __,,.,.,_._...,._.._. ....... -.,..-.•-•••·.-.-.-.w.-..-.-....,.,,._.,.,,.:~.,.t,,l 

seavamos, e maos . 'd , . · 
Sempre gostei de olhos çadas, percebi bem . mt1 a­

vcrdes. Para mim, a mulher mente o que ha muito r~­
possuidora de olhos verdes curava decifrar : a Fe 11..,1-
pareci:1-me bonita, embora dade ... 
não O fosse verdadeiramen- Sempre meditava. com <:5 

te. olhos perdidos na immens1-

Gostava de olhos verdes dão co mar... . . 
1 b 11 Onde estaria a Fehc1da-pe a e eza, sem no entan- li , 

to ter gostado muito de de? Em que consistiria e a· 
E então percebi, meu AI­

suas possuidoras... A par 
desta belleza que direi ar- berto, que ella hontem es-
tistica, possuía uma especie teve comnosco todo O tem­
de repulsão pelas mulheres po em que ~ivagavamos 
de olhos verdes. sem rumo, embriagados del­

Os olhos verdes tradu­
ziam, para mim, qualquer 
cousa de mau, de incerto. 
Comparava-os ao mar, ver-
de na côr, bello na appa­
rencia, mau para quem lhes 
caia no seio. 

* * * 
Eu a conheci. Admirei 

seus olhos verdes c o m o 
âdmirara outros da mesma 
côr, anteriormente. Os seus 
tiveram, porém, o poder de 
derrubar minhas impressões. 
E eu, ~-,: mais que admira-
los, que ama-los : gostei de 
quem possuia esses olhos 
verdes ... 

la propria ... 
A felicidade estava nos 

teus olhos infinitamente 
azues, em que leio um mun­
do de maravilhas ... 

Elia estava nos pequeni­
nos nadas acontecidos entre 
nós, nos nossos planos ... Sei 
que ella existe e a tenho 
bem perto de mim. Por 
isso, amor, te peço, conser­
vemo-la eternamente e se­
remos duas crianças gran­
des, cheias de amor, em­
briados dessa tão esquiva 
Felicidade ... 

EICARG 

,:. ~· ~· deste sonho bom ... 

Agora, - ~e a lu~ dos seus 
olh d espe~o q u e O s olhos verdes sei a o pharol 
. os ver es seiam, não mar que nos guie para o o rto 
incerto, tenebroso e mau, da Fel· "d d ' p 
mas a d I 

ICI a e .... 
. esperança oce a nos 

animar para a realização I. R . N . 

Qual o melhor pianista ~ 
Nova lguassú ? 

R esultado da (,ª apuração: 

ArnolJo Calasans 
,\\aria José Machado 
Abilio Murti nhu 
Jacyra Borges . . 
D. Brisa be lla Palad1110 . 
Menotti Sousa 
Francisca Mello 
Rachel Rocha 
Mari etta M . Bertholo 
Annita Alarcão . 
Braz Lou re de Carvalho 
Neusa T e lles de Mello 
Neyd Telles 
Léa Mendes . 
Aldinho de Carvalho 
João Mello 
Eunice Alarcão . 
Myriam Sa lles . 
Nieda T e lles Moreira 
Nayda Costa 
Arlette Faria 
Geny Ba rros 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 

.. 

1° - O c ,ncurso é de 
caracter popular. 

2° - Concorrerão p e s­
sôas de ambos os sexos, 
e de idade náo prevista. 

3° - Só poderâo ser vo­
tadas pessôas que residem 
nesta cidade. 

-!0 - O \'encedor ou v en-

345 , 
204 

40 
37 
37 
24 , 
15 , 
13 , 
8 1 

7 1 

7 • 
7 
7 ' 
6 
5 ' 
4 ' 
4 ' 
4 • 
4 ' 
3 • 
3 ' 
3 1 

1 

cedora terá a obri~açJt 
de em publico, no dia da 
coÍlocação da faixa syt' 
bolica, executar pelo me-
nos t res musicas popult 
res (samba, choro e ro 
cha). _ . 

5º - As apuraçoes ~ 
rão feitas tod,1s 118 qutll' 

. • 21 horas,~ 
tas-fe1rns, as ·e en· 
Cine Verde, onde 

8 

contra a urna. 

........................................ .,.. .............................. ._ .... ..,.~ . ...,....-- :--------------~ -------
1 

· ta Dr. Dloute-Mór Filho Qual o melhor p ian18 

cuN1cA GERAL - cR1ANçAs _ PARTo s de Nova Iguassá? 
Diariamente : 9 ás 11 

UNICO CONSULTORIO: ,
1 

R. E S l O E N C l A . 
llaa Marechal Floriano, 13 Rua Seba fã · 

10 andar \ s i ode Lacerda,71 
K 11 
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Residente em 

ATTENDE A QUALQUER HORA Nome do votante . .. 
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